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Resumo

Introdução: As condições socioeconômicas, culturais e ambientais

regionais no estado do Tocantins formam um contexto sociopolítico

responsável pela estratificação dos grupos segundo os níveis de renda,

escolaridade, profissão, sexo, gênero, local de moradia e outros fatores.

Esses mecanismos de estratificação socioeconômica são descritos como

determinantes estruturais da saúde ou como fatores sociais

determinantes das desigualdades na saúde e, contudo, desempenham

importante papel no desenvolvimento de doenças e na necessidade de
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assistência hospitalar. Objetivo: Analisar a correlação entre taxa de

internações hospitalares e IFDM, Emprego & Renda, Saúde, PIB per capita,

Índice de gini, população sem água, População sem coleta de resíduos e

Densidade demográfica nas regiões de saúde do Tocantins. Metodologia:

O trabalho consiste em uma pesquisa estatística quantitativa,

retrospectiva, de caráter documental, através de dados de sítios públicos,

que visa analisar por meio da extração das informações, focando em

aspectos socioeconômicos regionais através de uma correlação com

dados de internação hospitalar das regiões de saúde do estado do

Tocantins. Resultados: Com base nos resultados, identificou-se

correlações moderadas entre as variáveis de internações hospitalares e

PIB per capita (r=0,5199), internação hospitalares e Emprego & Renda

(r=0,3939) e internações hospitalares e IFDM (r=0,3365). Conclusão:

Conclui-se com base da aplicação da correlação de Pearson, que o PIB per

capita é o que possui mais relação as taxas de internações hospitalares.

Palavras-chave: Estado do Tocantins. Internações Hospitalares. Regiões

de saúde.

Abstract

Introduction: The regional socio-economic, cultural and environmental

conditions in the state of Tocantins form a socio-political context

responsible for the stratification of groups according to levels of income,

education, profession, sex, gender, place of residence and other factors.

These mechanisms of socioeconomic stratification are described as

structural determinants of health or as sociais determinants of health

inequalities, and yet they play an important role in the development of

diseases and the need for hospital care. Objective: To analyze the

correlation between hospital admission rates and IFDM, Employment &

Income, Health, GDP per capita, Gini index, population without water,

population without waste collection and demographic density in the

health regions of Tocantins. Methodology: The work consists of a

quantitative statistical research, retrospective, of documentary character,



through data from public sites, which aims to analyze through the

extraction of information, focusing on regional socioeconomic aspects

through a correlation with hospital admission data from the health

regions of the state of Tocantins. Results: Based on the results, moderate

correlations were identified between the variables of hospital admissions

and GDP per capita (r=0.5199), hospital admissions and Employment &

Income (r=0.3939) and hospital admissions and IFDM (r=0.3365).

Conclusion: Based on the application of the Pe-Arson correlation, it can

be concluded that GDP per capita is the most closely related to

hospitalization rates.

Keywords: State of Tocantins. Hospital admissions. Health regions.

1 INTRODUÇÃO

Em 2020, o Produto Interno Bruto (PIB) do Estado do Tocantins totalizou

R$ 43,6 bilhões. Em termos de volume, observou-se uma retração de 2,9%,

resultado diretamente associado às restrições de mobilidade impostas

pela pandemia de COVID-19, que impactaram negativamente a atividade

econômica. Apesar da contração, a participação relativa do Tocantins no

PIB nacional apresentou elevação de 0,1 p.p, passando de 0,5% em 2019

para 0,6% em 2020. No tocante ao posicionamento entre as Unidades da

Federação, o Estado manteve-se na 24ª colocação em termos de valor

adicionado bruto. O PIB per capita também registrou incremento,

atingindo R$ 27.448,43 em 2020, frente aos R$ 25.021,80 observados no

ano anterior (Fregonesi. 2022).

De acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), realizada pelo IBGE

em 2020, observa-se que a maior parte da população do Tocantins é

dependente do Sistema Único de Saúde (SUS), sendo que apenas 13,1%

possuem cobertura por planos de saúde privados. No âmbito da Atenção

Básica, 88,5% das famílias estavam cadastradas em Unidades Básicas de

Saúde (UBS), refletindo ampla cobertura territorial. Entre as pessoas com

deficiência, 60,1% relataram ter acesso a serviços de reabilitação por meio



do SUS. No grupo de pessoas idosas, 73,7% receberam vacinas e 64,8%

tiveram acesso a medicamentos disponibilizados pela rede pública

(Coutinho et al., 2024).

A rede hospitalar pública do Estado do Tocantins é composta por

unidades classificadas conforme a forma de gestão, sendo organizadas

em hospitais regionais sob administração estadual, além de hospitais

municipais e de pequeno porte sob responsabilidade dos municípios. O

financiamento dessas unidades ocorre de maneira tripartite, com

recursos provenientes da União, do Estado e dos Municípios. Atualmente,

19 hospitais estão sob gestão direta do Governo Estadual, distribuídos em

16 municípios. Dentre esses, destacam-se três unidades de referência para

atendimentos de alta complexidade: o Hospital Geral de Palmas, o

Hospital e Maternidade Dona Regina Siqueira Campos, também

localizado em Palmas, e o Hospital Regional de Araguaína (Barbosa et al.,

2023)

Os determinantes sociais da saúde passaram a ocupar lugar de destaque

nas discussões internacionais sobre as interfaces entre saúde e

organização social. Essa revalorização, no entanto, foi incorporada à

agenda política global a partir de fundamentos teóricos e metodológicos

que se distanciam substancialmente das formulações desenvolvidas pela

tradição médico-social latino-americana, em especial da epidemiologia

social das décadas de 1970. (Filho, 2010).

O Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal (IFDM) constitui-se como

um instrumento analítico criado para mensurar, de forma anual, o nível de

desenvolvimento socioeconômico dos municípios brasileiros. A proposta

metodológica do índice baseia-se na avaliação de três dimensões

essenciais do desenvolvimento humano — Emprego e Renda, Educação e

Saúde — que são consideradas de maneira equitativa. Utilizando uma

escala que varia de 0 a 1, o IFDM permite interpretar o desempenho

municipal, sendo que valores mais próximos de 1 indicam melhores

condições de desenvolvimento. Ao contemplar a realidade local das



menores unidades federativas, o índice fornece subsídios importantes

para a formulação e o monitoramento de políticas públicas voltadas à

melhoria da qualidade de vida da população (FIRJAN, 2010)

Tendo em vista a grande extensão territorial do Tocantins, faz-se

necessário uma análise da correlação entre taxa de internações

hospitalares e IFDM, Emprego & Renda, Saúde, PIB per capita, Índice de

gini, população sem água, População sem coleta de resíduos e Densidade

demográfica nas regiões de saúde do Tocantins.

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa estatística quantitativa de caráter documental e

retrospectivo de dados públicos, que visou esclarecer a associação entre

os determinantes sociais e econômicos regionais com as taxas de

internação hospitalar, empregando modelos de correlação, coeficiente e

regressão binomial negativa para quantificar o impacto de cada

determinante e a realização de análises espaciais e temporais visando

identificar padrões de desigualdade, tendências e probabilidades.

Foram incluídos no estudo dados públicos referentes as condições

socioeconômicas das regiões de saúde do Tocantins no período de 2022 a

2023,  IFDM – Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal, Integra

Saúde, no sítio da Federação das indústrias do estado do Rio de Janeiro e

no Instituto água e saneamento, também dados sobre os registros das

internações hospitalares disponíveis no sítio do departamento de

informática do sistema único de saúde-DATASUS, sendo excluídos dados

incompletos ou inexistentes em determinados municípios que poderão

contribuir para ineficácia da análise estatística e com o resultado deste

estudo.

Para a análise comparativa e correlação de dados, utilizou-se o teste t de

student para validação dos dados, o coeficiente de Pearson para avaliar as

correções entre os determinantes sociais e as internações nas diferentes



regiões de saúde do Tocantins. Os dados obtidos em formato “.csv” ou

“.xlsx” foram alocados em tabela de Microsoft Excel®.

De acordo com a Resolução do Conselho Nacional de Saúde n.º 510, de

2016, artigo 2.º, VI, adota a definição de informações de acesso público,

portanto, dispensou-se a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa com

Seres Humanos (CEP). Essas informações podem estar processadas, ou

não, e contidas em qualquer meio, suporte e formato produzido ou gerido

por órgãos públicos ou privados.

3 RESULTADOS 

No presente estudo, realizado em fevereiro de 2025, foi coletado dados

nos sítios IFDM – Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal, Integra

Saúde, Federação das indústrias do estado do Rio de Janeiro, Instituto

água e saneamento e DATASUS onde foram evidenciados os dados da

tabela 1:

Tabela 1- Informações por regiões de saúde do estado do Tocantins

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).



No período de 2022 a 2023, as regiões de saúde do estado do Tocantins

com maiores índices de internações hospitalares foram Capim Dourado

onde está localizado a capital Palmas-TO e a Médio Norte do Araguaia,

com 17%, já os menores índices foram em Bico do Papagaio com 5% e  na

região Sudeste com 7%.

Tabela 2 – Correlação entre taxa de internações hospitalares e IFDM,

Emprego & Renda, Saúde, Pib per capita, Índice de gini, população sem

água, População sem coleta de resíduos e Densidade demográfica.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Com base na relação linear de Rumsey (2023), as variáveis entre

internações hospitalares e PIB per capita (r=0,5199), internação

hospitalares e Emprego & Renda (r=0,3939) e internações hospitalares e

IFDM (r=0,3365) estão moderadamente correlacionadas.

Já as variações entre internações hospitalares e saúde (r=0,1749),

internações hospitalares e índice de gini (r= 0,1404) e internações

hospitalares e Densidade demográfica (r= -0,2244) estão correlacionadas

de forma fracas.

4 DISCUSSÕES

Com base nos resultados encontrados, observou-se que no período de

2022 e 2023 as regiões com maiores índices de internações foram a Capim



Dourado e a Médio Norte do Araguaia com 17%. A Capim Dourado é a

principal região, englobando a capital do estado, Palmas-TO e, contando

com a maior população, sendo 333.566 habitantes, seguido da Médio

Norte do Araguaia com 281.778 habitantes (IBGE, 2020).

Ao realizar a correlação de Pearson entre taxa de internações hospitalares

e IFDM, Emprego & Renda, Saúde, PIB per capita, Índice de gini,

população sem água, População sem coleta de resíduos e Densidade

demográfica para obter variáveis, segundo a relação linear de Rumsey

(2023), foram encontradas correlações moderadas entre internações

hospitalares e PIB per capita (r=0,5199). Silva, Pinheiro e Filho corroboram

para o resultando em seu estudo realizado em idosos residentes em

Minas Gerais entre os anos de 2010 e 2015, onde constaram que umas das

maiores causas de internações nas regiões de saúde estudadas foram o

PIB per capita baixo.

Gráfico 3 – Gráfico linear PIB Per Capita x Internações Hospitalares

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

No gráfico de dispersão, quando o valor aumenta em um eixo, o outro

também aumenta, desse modo as duas variáveis estão correlacionadas.

A variável entre internação hospitalares e Emprego & Renda (r=0,3939) e

taxa de internações hospitalares e IFDM (r=0,3365) também tiveram



correlação moderada. Os autores Trindade et al. (2013) desenvolveram um

estudo em causas adultos de um município na Amazônia Legal e

concluíram que uma das maiores causas de internação hospitalar é a

renda familiar e IFDM.

Gráfico 4 – Gráfico linear Emprego & Renda x Internações Hospitalares

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Com base no gráfico 3, o gráfico 4 também encontra com as duas

variáveis correlacionadas.

Gráfico 5 – Gráfico linear IFDM x Internações Hospitalares



Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

 Após a análise do gráfico de dispersão entre IFDM x Internações

Hospitalares, verifica-se que as variáveis estão correlacionadas.

Portanto, com base na análise dos dados, observou-se que o PIB per

capita é o que mais contribui para internações hospitalares nas regiões de

saúde do Tocantins, pois o desempenho da economia afeta o mercado de

trabalho e a renda.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo buscou analisar a correlação entre fatores que contribuem para

internação hospitalares nas regiões de saúde. Dentre as regiões com

maiores taxas de incidências entre o período de 2022 e 22023 foram

Capim Dourado e a Médio Norte do Araguaia, com 17%.

Na verificação da correlação das variáveis das taxas de internações, foram

identificadas apenas correlações moderadas entre internações

hospitalares e PIB per capita (r=0,5199), internação hospitalares e

Emprego & Renda (r=0,3939) e internações hospitalares e IFDM (r=0,3365).

O PIB per capita e o emprego e renda além de contribuir para os casos de

internações, pode afetar a economia das regiões e dos indivíduos.

Ainda há uma necessidade de realizações de novos estudos para

embasamento científico a nível Brasil ou por regiões, pois há limitações de

pesquisas publicadas acerca do tema.
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